


1Casamento Vitalício

1 ) Quem criou o casamento? Mateus 19:4-6.

Passagens bíblicas: "Então respondeu ele: Não tendes lido
que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher,
e que disse: Por esta causa, deixará o homem pai e mãe e se
unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne? De
modo que já não são mais dois, porém uma só carne.
Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem."
Mateus 19:4-6

a) Moisés
b) Jesus 
c) Paulo
d) Adão
e) Deus

Explicação: Segundo Mateus 19:4-6, Jesus afirma que foi Deus
quem criou o casamento, desde o princípio, ao formar o
homem e a mulher. Ele os uniu com o propósito de se
tornarem “uma só carne”. Isso mostra que o casamento não é
uma invenção humana, mas uma instituição divina, criada por
Deus no Éden. Assim, o matrimônio deve ser respeitado e
valorizado como parte do plano original de Deus para a
humanidade.

2 ) O que significa os casados se tornarem "uma só carne"?
Mateus 19:6; 1 Coríntios 6:16.

Passagens bíblicas: "Assim, já não são mais dois, mas uma
só carne. Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o
homem."  Mateus 19:6

"Ou não sabeis que o homem que se une à prostituta forma
um só corpo com ela? Porque, como se diz, serão os dois
uma só carne." 1 Coríntios 6:16 
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a) União de gostos e opiniões.
b) União física através do ato sexual.
c) União física, emocional e espiritual.
d) União no estilo de vida.
E) União comercial.

Explicação: A expressão "uma só carne", usada em Gênesis
2:24, mostra que o sexo foi instituído por Deus para ser vivido
exclusivamente dentro do casamento, como parte de uma
união completa — física, moral e espiritual — entre marido e
mulher, formando uma unidade tão profunda como se
fossem uma única pessoa.. Por isso, o sexo fora do
casamento separa a união física das demais dimensões,
resultando em uma ligação incompleta e distorcida do
propósito original de Deus.
Em 1 Coríntios 6:16, Paulo retoma esse princípio e mostra que
o sexo envolve mais do que o corpo — ele cria uma união
moral e espiritual. Mesmo fora do casamento, como no caso
da prostituição, o ato sexual forma "um só corpo", revelando
uma união profunda que deveria existir somente entre
cônjuges.

3 ) Marido e mulher são casados enquanto ambos
viverem? 1 Coríntios 7:10-11, 39; Romanos 7:2-3.

Passagens bíblicas: "Ora, aos casados, ordeno, não eu, mas
o Senhor, que a mulher não se aparte do marido(se, porém,
ela vier a apartar-se, que não se case ou que se reconcilie
com o marido); e que o marido não se aparte da mulher."  1
Coríntios 7:10-11 

 "A mulher está ligada enquanto vive o marido; contudo, se
falecer o marido, fica livre para casar com quem quiser, mas
somente no Senhor." 1 Coríntios 7:39 



a) Não, só até o nascimento dos filhos.
b) Não, podem se separar quando quiserem.
c) Sim, mas só se for um casamento religioso.
d) Sim, o casamento dura até a morte de um dos cônjuges.
e) Não, o casamento é apenas um compromisso social.

Explicação: A Bíblia ensina claramente que o casamento é
um compromisso vitalício, ou seja, dura até a morte de um
dos cônjuges. Em 1 Coríntios 7:39 e Romanos 7:2-3, o
apóstolo Paulo afirma que a mulher (e por princípio,
também o homem) está ligada ao cônjuge enquanto ele
vive. O casamento, segundo Deus, não é um contrato
temporário ou baseado em conveniência, mas uma aliança
sagrada e permanente, refletindo o amor fiel de Deus por
Seu povo. Mesmo em casos de separação, como visto em 1
Coríntios 7:10-11, a recomendação é que não se case
novamente, a menos que haja reconciliação — mostrando o
valor e o compromisso do vínculo conjugal diante de Deus.

4 ) Deus aprova o divórcio? Malaquias 2:16

Passagem bíblica: "Porque o Senhor, Deus de Israel, diz que
odeia o repúdio (divórcio), e também aquele que cobre de
violência as suas vestes, diz o Senhor dos Exércitos; portanto,
cuidai de vós mesmos e não sejais infiéis."  Malaquias 2:16

a) Sim, quando há falta de amor.
b) Sim, se ambos concordarem.

 "Ora, a mulher casada está ligada pela lei ao marido,
enquanto ele vive; mas, se o marido morrer, desobrigada
ficará da lei conjugal. De sorte que será considerada
adúltera se, vivendo ainda o marido, unir-se com outro
homem; porém, se morrer o marido, está livre da lei, e não
será adúltera se contrair novas núpcias." Romanos 7:2-3  
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5) Qual é a origem do divórcio? Mateus 19:7-8;
Deuteronômio 24:1.

Passagens bíblicas: "Replicaram-lhe: Por que mandou,
então, Moisés dar carta de divórcio e repudiar? Respondeu-
lhes Jesus: Por causa da dureza do vosso coração é que
Moisés vos permitiu repudiar vossa mulher; entretanto, não
foi assim desde o princípio."  Mateus 19:7-8

Explicação: Em Malaquias 2:16, o divórcio mencionado
refere-se à quebra da aliança matrimonial com a intenção
de se casar com outra pessoa. Deus odeia esse tipo de
divórcio porque o casamento é um pacto sagrado que,
segundo a Bíblia, só deve ser desfeito pela morte (Malaquias
2:14-15). Isso não significa, porém, que os cônjuges não
possam se separar fisicamente em casos de conflitos
graves ou situações que tornem a convivência inviável. Se
houver o divórcio, os cônjuges cristãos devem permanecer
sem casar ou se reconciliar (1 Coríntios 7:10-11), reafirmando
que a aliança matrimonial permanece enquanto ambos
viverem.

 "Quando um homem tomar uma mulher e se casar com ela,
se não achar graça aos seus olhos, por haver nela coisa
indecente, e ele lavrar um termo de divórcio, lho der na mão
e a despedir de casa…" Deuteronômio 24:1

a) Foi criado por Deus como uma solução justa.
b) Começou com Adão e Eva.
c) A dureza do coração humano.
d) Foi instituído por Moisés para proteger as mulheres.
e) É uma consequência da cultura antiga.

c) Depende das circunstâncias.
d) Sim, se for um novo começo.
e) Não, porque o divórcio desfaz o pacto matrimonial
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6) Em qual situação a Bíblia permite o novo casamento do
divorciado? Mateus 19:9

Passagem bíblica: " Eu, porém, vos digo: quem repudiar sua
mulher, não sendo por causa de relações sexuais ilícitas, e
casar com outra, comete adultério; e o que casar com a
repudiada também comete adultério.."  Mateus 19:9

a) Jesus permite o divórcio no primeiro casamento quando
há traição, e a parte inocente pode se casar novamente.
b) A exceção autoriza o divórcio em qualquer situação de
infidelidade, tanto no primeiro quanto no segundo
casamento.
c) Jesus está falando apenas de casos de noivado, antes do
casamento consumado, como no caso de José e Maria.
d) A exceção se refere, no contexto, ao adultério praticado
no segundo casamento com uma pessoa divorciada, que é
considerado inválido diante de Deus.
e) Jesus não está tratando de adultério, mas apenas dando
um conselho moral sobre pureza sexual.

Explicação: O divórcio em Deuteronômio 24:1 dado por
Moisés foi uma permissão por causa da dureza do coração
do povo. Os homens estavam rejeitando a vontade de Deus
e desprezando a aliança matrimonial, querendo trocar de
esposas para experimentar outras mulheres, como se o
casamento fosse algo descartável. Moisés então
regulamentou essa prática desordenada para limitar os
abusos. Porém, Jesus, em Mateus 19:8, deixou claro que "no
princípio não foi assim" e apontou para a lei matrimonial
estabelecida pelo Criador no Éden (Gênesis 2:24), quando
homem e mulher se tornam "uma só carne". Essa é a
verdadeira lei do casamento: uma união vitalícia com a
mulher que deveria ser sua companheira por toda a vida.
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7)  Qual é o conselho para as pessoas que querem se casar
e não têm a mesma fé? 2 Coríntios 6:14-15

Passagem bíblica: "Não vos prendais a um jugo desigual
com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver
entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz
com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o Maligno? Ou
que união do crente com o incrédulo? " 2 Coríntios 6:14-15 

a) Devem seguir o coração, pois o amor supera tudo.
b) Casar pode ajudar o outro a se converter.
c) A fé não deve interferir na escolha do cônjuge.
d) Basta que haja respeito mútuo.
E) Não devem se unir em julgo desigual com os incrédulos.

Explicação: O conselho bíblico em 2 Coríntios 6:14-15 é não
se unir em jugo desigual com os incrédulos. Isso significa
que um cristão não deve casar com alguém que não
compartilha da mesma fé, pois o casamento envolve
unidade espiritual, emocional e prática. 

Explicação:  A exceção de Mateus 19:9 mencionada por
Jesus — "não sendo por causa de adultério" — não se refere
ao adultério no primeiro casamento, como comumente se
interpreta, mas ao adultério praticado no segundo
casamento ilícito. De acordo com Jesus, o adultério seria a
união com uma pessoa divorciada, o que contraria o
modelo do casamento estabelecido por Deus no Éden:
monogâmico, permanente e indissolúvel entre o casal
(Mateus 19:4-6). Ele reafirma esse princípio ao dizer: "No
princípio não foi assim" (Mateus 19:8). Portanto, se alguém se
casa com uma divorciada, está em adultério (Mateus 19:9).
Mas se ele se separa dela por causa dessa condição e se
casa com outra, não comete adultério — porque rompeu
com um casamento que já era inválido diante de Deus.
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8)  É válido o casamento entre pessoas que não têm a
mesma fé? 1 Coríntios 7:12-15

Passagem bíblica: " Aos mais digo eu, não o Senhor: Se
algum irmão tem mulher incrédula, e esta consente em
habitar com ele, não a deixe. E a mulher que tem marido
incrédulo, e este consente em habitar com ela, não o deixe.
Porque o marido incrédulo é santificado no convívio da
esposa, e a esposa incrédula é santificada no convívio do
marido crente; doutra sorte, os vossos filhos seriam impuros;
porém, agora são santos. Mas, se o incrédulo quiser apartar-
se, que se aparte; em tais casos, não fica sujeito à servidão,
nem o irmão, nem a irmã; Deus os tem chamado à paz. " 
1 Coríntios 7:14-15 

a) Sim, porque Paulo orienta que permaneçam juntos.
b) Sim, desde que o cônjuge incrédulo seja batizado.
c) Sim, mas só se houver filhos no relacionamento.
d) Sim, se o cônjuge incrédulo quiser permanecer no
casamento.
e) Não, porque o crente está em pecado ao estar casado
com o incrédulo.
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Quando os cônjuges têm crenças diferentes, há o risco de
conflito em áreas fundamentais como adoração, criação
dos filhos, estilo de vida e valores morais. A Bíblia compara
essa união desigual a uma tentativa de misturar luz com
trevas — algo que não funciona de forma harmoniosa.
Portanto, o conselho divino é claro: para ter um casamento
abençoado, é essencial que ambos compartilhem a mesma
fé. Essa é a base para uma união duradoura e
espiritualmente saudável.

Explicação: Em 1 Coríntios 7:12-14, Paulo deixa claro que o
casamento entre pessoas de fé diferente é válido, pois, se
não fosse, ele não orientaria que continuassem juntos — 
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9)  Os fornicadores e os adúlteros herdarão o reino dos
céus? Hebreus 13:4

o que implicaria viver em pecado, o que não faz sentido.
Além disso, ele afirma que os filhos desse casal são
santificados quando há um crente entre eles, reforçando
que essa união é válida diante de Deus. Também não faria
sentido Paulo dar uma orientação contrária ou criar uma
exceção à regra ensinada por Jesus quanto à permanência
do casamento, apenas por se tratar de um casal com fé
diferente. Já no verso 15, quando o cônjuge incrédulo decide
partir, Paulo afirma que o crente “não está sujeito à
servidão”. A palavra “servidão” aqui está ligada à ideia de
ser "servo". Ou seja, essa servidão não se refere ao vínculo
matrimonial em si, mas ao serviço e dedicação que se
prestam dentro da convivência conjugal. Uma vez que o
incrédulo abandona o lar, essa relação de serviço mútuo
deixa de existir.

Passagem bíblica: " Digno de honra entre todos seja o
matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque Deus
julgará os impuros e adúlteros." Hebreus 13:4

a) Sim, se forem pessoas boas no geral.
b) Sim, desde que façam boas obras.
c) Depende do tipo de infidelidade.
d) Sim, se se arrependerem no fim da vida.
e) Não, serão julgados por Deus.

Explicação: Em Hebreus 13:4, o autor enfatiza a pureza sexual
vivida dentro dos limites do casamento. Os fornicadores e os
adúlteros não herdarão o reino de Deus, pois suas ações
estão em contrariedade aos princípios estabelecidos por
Deus. 
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10) Haverá casamentos na Nova Terra? Mateus 22:30

Passagem bíblica: " Porque na ressurreição, nem se casam
nem se dão em casamento; são, porém, como os anjos no
céu." Mateus 22:30

a) Sim, mas apenas entre os salvos.
b) Sim, mas sem filhos. 
c) Não, porque seremos como os anjos no céu.
d) Sim, como no Éden antes do pecado.
e) Depende da vontade de Deus para cada um.

Explicação: Segundo as palavras de Jesus em Mateus 22:30,
não haverá casamentos na ressurreição, ou seja, na vida
futura na Nova Terra. Os salvos serão como os anjos, que
não se casam nem constituem família como na vida
terrena. Essa resposta foi dada por Jesus aos saduceus, que
não criam na ressurreição e tentaram confundi-Lo com uma
pergunta sobre casamento após a morte. Jesus esclareceu
que a realidade eterna será diferente da atual: a união
conjugal não será necessária, pois os salvos terão uma
existência plena, espiritual e eterna.
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A salvação está disponível a todos, mas exige
arrependimento genuíno, abandono do pecado e a
mudança de vida conforme os ensinamentos bíblicos.

Compromisso de Fé

Creio que o casamento é uma instituição divina entre um
homem e uma mulher pelo resto de suas vidas. Portanto,
desejo estar num relacionamento de forma cristã como
Deus estabeleceu para a minha felicidade aqui na terra.

(     ) Sim              (     ) Não
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Pergunta 1 

Pergunta 2  

Pergunta 3 

Pergunta 4 

Pergunta 5

Pergunta 6 

Pergunta 7 

Pergunta 8 

Pergunta 9 

E) Deus

C) União física, emocional e espiritual.

D) Sim, o casamento dura até a morte de um dos cônjuges.

C) A dureza do coração humano.

E) Não devem se unir em julgo desigual com os incrédulos.

D) Sim, se o cônjuge incrédulo quiser permanecer no
casamento

C) Não, porque seremos como os anjos no céu

E) Não, serão julgados por Deus

Pergunta 10 

E) Não, porque o divórcio desfaz o pacto matrimonial

D) A exceção se refere, no contexto, ao adultério praticado no
segundo casamento com uma pessoa divorciada, que é
considerado inválido diante de Deus.

Respostas Corretas


